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Resumo

Poincianella pyramidalis, espécie endêmica da Caatinga, conhecida 
popularmente como cat ingueira, é utilizada como fonte forrageira, 
madeireira e para fins medicinais. Considerando sua importância, 
objetivou-se estudar o efeito de diferentes concentrações de BAP 
na multiplicação in vit ro de cat ingueira. O explante utilizado foi o 
segmento nodal proveniente de plantas germinadas in vitro, após 30 
dias de cultivo. Utilizou-se o meio de cultura MS/2 com 15 g L-1 de 
sacarose e 8% de ágar, suplementado com 0,0; 0,25; 0,5; e 1,0 mg 
L-1 de BAP (6-benzilaminopurina), totalizando quatro t ratamentos. O 
experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado. 
Após 30 dias da instalação do experimento, avaliaram-se o número 
de brotos, o comprimento de brotos (cm) e o número de gemas. Os 
dados foram submet idos à análise estatística por meio do programa 
SISVAR. Não houve diferença estat íst ica significat iva para as 
variáveis analisadas entre as concentrações de BAP testadas, bem 
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como não houve indução de múltiplas brotações. Concentrações 
maiores que 0,25 mg L-1 de BAP, provocaram redução no crescimento 
dos brotos e no número de gemas. O BAP, mesmo sendo uma 
citocinina com ação comprovada para a indução de múlt iplas 
brotações, não se mostrou efet ivo para induzir a mult iplicação in vitro 
da cat ingueira.

Palavras-chave: reguladores de crescimento, cultura de tecidos vegetais, 
Caesalpinia pyramidalis Tul.

Introdução

Dentre as diversas espécies que compõem o bioma Caatinga, tem-
se a Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz (Leguminosae), 
conhecida popularmente como catingueira. Flores, folhas e cascas 
dessa espécie endêmica são ut ilizadas em casos de hepatite, anemia, 
doenças pulmonares e diarreias (PEREIRA et al., 2006). Devido à 
extensa ocorrência e às diversas ut ilidades, atualmente é explorada 
de maneira intensa e predatória (DRUMOND et al., 2000). 

Diante disso, faz-se necessário adotar medidas para implementação 
de programas para conservação e manejo sustentável da espécie 
(SANTOS et al., 2009). Nesse contexto, a cultura de tecidos vegetais 
é uma técnica importante que pode ser ut ilizada para a produção 
de mudas e como subsídio para futuros programas de conservação, 
uma vez que possibilita a rápida multiplicação a partir de um único 
indivíduo, em qualquer época do ano, com maior controle sobre a 
sanidade do material propagado (THAKUR & KARNOSY, 2007). 

Considerando a importância da espécie e a necessidade de produção 
de mudas em larga escala, o objetivo desse t rabalho foi estudar o 
efeito de diferentes concentrações de BAP (6-benzilaminopurina) na 
multiplicação in vitro de cat ingueira.

Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Biotecnologia da 
Embrapa Semiárido. Para a multiplicação in vit ro, o explante utilizado 
foi o segmento nodal (SN) proveniente de plantas germinadas in vitro, 
após 30 dias de cult ivo. 
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O meio de cultura utilizado foi MS/2 (MURASHIGE; SKOOG, 1962) com 
15 g L-1 de sacarose e 8% de ágar, suplementado com 0,0; 0,25; 0,5; 
e 1,0 mg L-1 de BAP. O pH foi aferido para 5,9 antes da autoclavagem 
(121 oC e 1 atm). Os explantes foram colocados em frascos, que foram 
mantidos em sala de crescimento com fotoperíodo de16 horas de claro e 
8 horas de escuro com temperatura de 25± 2 ° C. 

O experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado, 
com quatro tratamentos e seis repet ições. Cada repetição foi 
constituída de cinco explantes. A avaliação foi realizada aos 30 dias 
após a instalação do experimento e as variáveis analisadas foram 
número de brotos, comprimento de brotos (cm), número de gemas, 
peso da biomassa fresca e seca (g). Os dados foram submet idos 
à análise de variância (5% de signif icância) e regressão polinomial 
utilizando-se o software Sisvar (FERREIRA, 2011).

Resultados e Discussão

Com base na análise de variância, não houve diferença estatística 
signif icat iva para nenhuma das variáveis analisadas (Figuras 1, 2 e 3). 
Para número de brotos, os valores variaram entre 0,83 e 1,03, sem a 
presença de múltiplas brotações, ou seja, houve apenas a regeneração 
da gema axilar presente no segmento nodal colocado in vitro. Esse 
resultado corrobora com aqueles apresentados por Silva et  al. (2013) 
que também obt iveram o valor médio semelhante para número de 
brotos (0,97 brotos/explante) da catingueira, em meio de cultura isento 
de reguladores vegetais. 

Figura 1.  Número de brotos de Poincianella pyramida-
lis em diferentes concentrações de BAP (6-benzilami-
nopurina).

Figura 2.  Comprimento de brotos 
de Poincianella pyramidalis em 
diferentes concentrações de BAP 
(6-benzilaminopurina).
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Figura 3. Número de gemas de Poincianella pyrami-
dalis em diferentes concent rações de BAP (6-benzila-
minopurina).

O comprimento de brotos e o número de gemas apresentaram 
comportamento semelhante. Sem diferença estat íst ica entre as 
concentrações, os valores médios variaram entre 0,35 e 0,41 cm 
para a primeira variável e 2,16 e 2,60 para a segunda variável. 
Resultado semelhante foi encontrado também por Qi-Guang et al. 
(1986) em Castanea mollissima, em que o excesso do BAP inibiu 
a brotação de gemas e reduziu drasticamente o número de partes 
aéreas por explante. Esses resultados podem ser esperados a 
depender da espécie, uma vez que o BAP pode apresentar efeito 
tóxico quando em concentrações elevadas (SOUZA et al., 2007; 
GRATTAPAGLIA; MACHADO, 1998).

Conclusão

Nas condições em que o experimento foi realizado, o BAP, mesmo 
sendo uma citocinina com ação comprovada para a indução 
de múltiplas brotações, não se mostrou efet ivo para induzir a 
multiplicação in vitro da catingueira.
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